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qs de um grupo d'hornens tos que estavam humode'

estudiosos e oonsoiennio—

sos que olhem com cuida—

do pelo bom (lit nação,

As colonias Chamou”.

so as cnmztrns. () gover- nttenigão de todos: os jor—,

no hn do compªrecer pe- nnes discutem os impor-

rante elles carregado com tantes problemas da sua,

os muitos- erros, rornetti— mlministrnção o desenvol-

dos durante o largo inter

rcgno parlamentar.

'

O sr. IIintzo entrou

nos court-"alhos da corôa. so-

bro o pretexto de resolver

"5 Graves problemas [inun—

«'aii'os o de politica exter—

no, que nos estavam us—

soborbnnilo. Subiu peran-

tv, :i. guerra que ao gubíue

tu Dias Ferreira levanto-

rzuu ris regmerndores con

tm :i contribuição indus-

triul. '

Pois bem. nenhuma

questão de politica exter-

nrt se, resolveu, sem'ti '.:u'

mos rornpletainente des—

prestigiados.

Nenhuma questão ii—

n-inroiru foi sequer devi-

dzunontn estudada. E a.

contribuição industrial fi-

cou como antes se não bem

lieul' resolvida.

lista como todos as ou

tras levantou & celeuma no

povo, originou reclamat—

ções sobre reclamações.

!

Gsm proxima n, abar-

turn dus camaras, e 0 mi-

nisterio nem um unico pro-

_]lzotn tem para se discutir,

tendente a resolver aquos-

tâo economico. e linancei-

ru.

Corno ha de, pois,,

jnstilicor a. sua. conserva—

ção no poder? Ninguem

o subo. Contudo & bau—cris.

sa ministerial vae nuve—

gnndo ao sabor dos ven—

tos, sem se importar com

as ondas que b “atuam à

volta.

&

l

l

vimento. .

Mas. o governo, surdo

nos interesses dn. pntrm,

ruidundo apenas da politt

('n ousou-u, deixa tudo cor-

rer, sem sequer manifes-

mr a sua Olilnltttl).

l'] se nas camaras os

piu-tidos da opposiçiole'

vnnturom n. lucta, ha. de

dizer-se que ella. está sol'

[rega do poder !

———————*
——'—__—

m i'm-«hum...

Projectzim-se grandes

divertimentos para n epo-

clio. balnear na. costa do

lªurndcuro. '

Dizem nos no se con-

trnctarum pliilarmonions

para tocarem aos domin'

gos à tarde: que haven't

regatas com musica na

ria, put-titulo (lo Carregal.

Diz—se tambem que se

levantou de novo & ques

tão das musicas, ohegnn'

do uma o outro n pedir à.

nucto-ridnde administrativa

licença para tor—ar durante

os domingos de setembro

e. outubro.

Não chegarão a acabar

por uma vez trios questoes,

que trazem embrulhada

llllltt bon parte da villa?

l'issns quostinnculns cho'

gum :t aborrecer deveras,

tanto mais que formulam

continuadas intrigas e deS'

l peitos.

Nunm'o paiz precisou—

tanto d'umn administraçao

*—

Grande trovoada—os

sem cífeltos benelleos

Quarta feira, 22, desen'

oadeou'so sobre nós uma

forte trovoaclmaeompanlia'

da de grossos chuveiros.

Todo—o dia e toda a. nouto

'de quarta, feira fniscou,tro'

huveu. O enchur'vejou e o

"' l'UBLlCA—blâ Aos um

l

  
  

(

. Cdrtor— Placido A ugu

reu em abundancin,
enorgica e honrada. Nun- ro cor

co. 0 paiz precrsou tanto e os campos de polvoren'
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cer-uni até a. uma altura

razoavel. l

D'elln apenas resulta" .

ram beuelirios. l,.ucrnrnin

especialmente o lm'rzulor e t

o pescador: o lavrador &

porque antes d'isso ris mt' !

lheirnes torcinm'so a folia.

d'agua, servos polos grzmº

des calores, ou desussn'

mudos pelos ventos queí

soprnvzun do norte; lucrou

() pescador, porque & sat"

(linha, antes disso r:-

ra juncto à costa., rouppn'

recon, por eii'oito du tro'

vondn, em nbundanciaíh

lzmços teem regulado por

3005000 reis.

 

 

 

No concelho ,

Ainda se não viu que dos

nossos adversarios partisse um

unico projecto de melhoramen-

to concelhio, um unico.

Toda a sua campanha limi—

tn—sc & dizer mal do que exisre,

sem mesmo dar a razão da cri-

tic-d.

Não foi esse o nosso proce-

dimento cmqunnto batemos a

, vclhn camara arnlistu, e mesmo

| depois, qu-ndo nossos correli-

l gionnrios tomaram a seu cargo

a administração municinnl.

Este jornal sempre foi apon—

; tando o muito que em nccessm

º rio fazer em bem do concelho

[ pztrzt que o seu progresso- mate-

rial e desenvolvimento intelle—

ctual seguisse, como necessario

em a nossa term. que tem mui—

tos recursos e bom desejo de

progredir.

Agora mesmo não dc-íx'nmos

de ai camara ir dizendo o que

peusamoª d“ailgttns melhornmcu'

tos & realisar.

Comprehendcmos que deve

ser esta zi actitudc c o proceder

d'um jornal de nroviuciu, que

ordinariamente vê zi sua leitura

na maior parte ciccumscripm

áquelles que mais ou menos se

ligam á lomlidade onde o jor—

nal se publica.

O nosso jornal & progressis-

ta, defende o credo do nosso

partido; mas antes de tudo, aci-

ma de tudo é motivo. Sc os

interesses dat nossa terra esti'

vossem em conllicto com os

interesses do nosso partido,

optavamos por aquellcs.

|

I

Por isso acima da guerra-, para se por
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ªff“ Annl'ni'tr-s cada linha.

ft ilo',wrr-:;;w. .

um a
  

sempre o progresso dzt nossa

terra.

Quati-,do a cunmrn amil—«I;!

' vcndm pnhciros m cstiuinndii

[.

I.para wer face a dcspvzts. oo'

tfntlo d:: restritas centos da: mil :

reis; nos em vez. (|C ;*. guri-rou" '

mos, servindo nos da c..»ntrudicº

crio cm que cªtivª.) o sr. A rnlzi

com o seu ;intcrior procedimcn'

to, pois tlnliit altªnngido o po-

lcrio por com da venir um

projecto de João de (“.-intro. in

cil-mucho a que vendesse por

tilh-ics ou cortes stixcssivos,

porque a venda so rcorcs'znmva

um progresso e aproveitamento

LISO'lVCl dais rcccitzis camztrzu'ius.

iriam—sc os numeros. do

nos—to iornzil dis primitivos. tcm'

"pos; em que dcfcn “lemos ri pro-

posta de “mot-l lºcru'indcs Ri'

bciro dat Costa: aquellos cm que

l

discutimos & proposta de João '

dc (lustro.
l

Pospuuhumos por esta for-.

ma Os intcrc=scs dzi nossfr poli-'

tica nos iutcrcsscs do nosso :on' ',

celho. Podíamos bem lcvnntzir

 

l
porque dispondo o

qunsi toda a classe piscritorizt.

dominando sobre clla pelos seu»;

senhorios, cru-lhe facil levantar

' um protesto ruidoso.

Não o fizemos contra um

pirtirlo csiduCo, esncrzimos :] oc—

cusião d'cllc se dissolver pelos

seus muitos erros e pela anti-

pnthia, que inspiram Ll pouco c

pouco.

Comtudo o nosso p'irtido vi-

Vi". n'umn prcsnio tcrriicl. As

 

outras., e nimtrcin tpodin arcar

com & luctn que clic-gim at at-

ttnglr o maior grau.

A historia ("l.º't cxoropriucin

dzt casa da infelªz D. Rita e

outros Crisos identicos está ainda

na memoria de todos.

Soti'remos, espcrámos c ven

comos por uma ver.. () arnlismo 
? czibcçzi .

"C

”. () nossos ªdversarios sc-

,» guem rotinzt diiicrcutc, contrn'

rizt. 'l'nmbcm os. rcsultudns ob-

tidos ahi estão a mosrrar o que

valem.

Com/zoirum a lucrar dizendo

mal e insultztndo a torto &. a di'

ri.-ito. ('.heg-irzun zi int'znniu dos

pis-quina e ás arruuçzts pelas“

runs.

, (lontavnm por tal forma il'

<ludir o novo. l'rcplrnvnm—s
ei

, para a bcrnJm'J da ven-Ja da

lcnlm. Mais incptamcntc não

i soubcrztm— preparar a bgrnsrda

e foram demasiado cobirdcs

zi frente da gente

aos nossos adversarios, titou que por vinho urrcbanlmvum.

a Sl'df'l'l'tl com proveito politico, (_

partido de ,

ving'mçns su:.sc-djnni-sc umuszisa

derrotado nunca miis levantará :
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Appnrcccu por mais de uma

vez o fiasco na comedia reprc'

sentada mrtl c mzil ensaiada.

Por isso toda a gente se riu

d'clles.

Hindi. tirando a prova real

de 10tl1 n bimbxlmm, entraram

nas eleições para soti'rer uma

derrota monumental, não che'

gundo mesmo a vencer o dcpu'

tudo, que queriam impôr, em

uma so freguczªa do concelho

com excepção d'Amda.

. &

Om dizer mal não custa. 0

mais diliicil é dizer o que se

deve fazer, elaborar um plano

rusonvcl.

E esses homens que queriam

entrar na camara (do que estão

livres“. dcvizun antes de tudo

publicar um programma do que

fariam sc ld entrassem. Mas,

como isso & demzisiado ditiicil

piru gente que não entende o

que sei-t administração munici'

put, honram mudos c quedoS,

como um pencdo junto a ,outro

pcucdo.

Mostrem o .que valem pc“

rnntc o coiiccllio,tligztm-lhc quaes

los seus projectos, qual oscu

( ideal administrativo.

i E quando quizerem ' dizer

& mal da camara, mostrem onde

, cªlão os erros comcttidtis na sua

, administração, digam quaes os

* melhoramentos realisados ou em

via de rcnlisaq-io, que não são

li'ins.('.ritiqucm, não diffztmcm.

i DlSCtltth. não iuiuriem.

, E” difiicil o terreno em que

ª nº Collocnmos? E” perfeitamente

' d'accordo; mas so assim se com-

 

* prchcnde uma campanha contra

nq'u-zlles que tmb-.tllmm e em—

pregªm todos os esforços para

1 ver progredir & terra,;que lhes

foi berço. .

Só por esta forma se com-

ptchende a lucta politica. Lu-

ctcmos, mas em proveito do

nosso concelho que bem nos me-

rece.

.____,___..._———
__.

As vinhas prejudicadas

As nossas vinhas teem actu-

almente sotfriclo basrante com

o norte que tem feito. Encon-

tram se geralmente violentadas,

partidas e cstioladas. Os cachos

estão, em maioria, atrophiados;

e isto, em grande parte, devido

á dis-posição das videiras. E“

raro encontrar—sc por aqui as

. vide—' rasteiras, ou mesmo tre--

panda pelas Arvores. Vcom—se

quasi todas formando ln'tridzis,

ou“ encostadas, a Cumpridas es-

peque-., de pinheiros uovos,quau-

do bluellos de quatro ou cinco

rumos. Daqui os grandes estru-

gos qu-indo o vento sopra aspe-

ro como este anno tem aconte- 
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Liber-ninªs ele tmpronsa

Do ex "ªº sr. dr. Jºªê

Maria Barbosa de Ningu—

lhíies, deputado pelo nos.

so uirrulo, recebemos um

livro ronªlendo & minuto

d'ugqrnro por: a Relação

de Lisbrm, interposto do,

(lespnnlio designando din,

para julgamento do editor

do «Correio dn Tarde-» no

processo do abuso do ll—

bordndo de imprensa inº—

tuurndu peio ministerio pu -

'bluto. '

listo trabalho do dis—

iincto jurisconsulto (% vo-

lno'todos os que. suliem

da sua pena, 'um bom ela-

borado estiido juridivo.

Ainda não vimos tratada

rom “tantu prol'inonoin uniu

questão sobre liberdade da ;

imprensa. l

Jà depois de termos

roco'oido :iquellelivro Suu-

hemos pelos jornnes de

Lisboa que o nggrzwo foi

docedido um favor douCor-

roio du Tui-de,»

|

!

1——————-—*—<—
.—_—

outro aggravo

'Na Relação do Porto não ª

foi recebido 0 aggrzivc m—

torposto, para n. Relação

do Porto, pelo sr. Manuel

Joaquim Rodrigues o ou—

tros, que são acousndos po— .

lo nosso amigo, sr. Custo.

dio José cdu. Sil 'o, digno

verenrlor do comum mu-

l

l

l

|

 

, principiurz't o nrrninl, to-

i mudo duns philnrmonions,

que peroorroruo ns runs

- da praia, indo depois para

os ooretos'do largo da on.

nolln. As runs serao pro—

nhora dn Piodndtu no «'Os-

|'l..-i. do lªurrirlmu—o, rusolrou

este :inno dar o inninr ois-

“plentlor n cistos festejos.

O tirarem?

Não subornos; so o pro"

resso baixurát ai esta ins-

iz'inoin para o sr. Monnel

Joaquim Rodrigues serjul'

gado em proresso correc-

cionnl cor.". os seus com—

panheiros.“. d'armus, ou se

seguirá rorno rot-urso do

l'r'ViSLn pru—z *o Supremo

Tribunal.

*_*—._...—

Festlvllfhãlcs "

A commissuo prumo-

torn dos festejos da So—

dlu 15 de' tardeNo

iusmuente illumiruuius á

veneziano.

No dia 16' tocarão ns

philarmonions a nlvorndn

e depois romeçnrá n. inis-

sn solomne :1 grnndo ins-

trumental, sahindo n. pro—

nissão, quo perrurru n prnin.

o as ruas do rostuine, luv

vendo a benção (ins bur-

cus. A, tardo m*ruiul.

Na segunda ('em con-

tinuam os festejos do dia

antecedente, exceptuando

& procissão.

Esta foslividndo, que 
nimpul, 'por ter o ngm-:i—

mute com 'outros indivi- ,

duns ido esperar os oleito— :

uo. froguozin d'Arudo :

qzio vinham votar na ns-

sui'rilúuin desta. viihue nbr—a'

tando assim a. quo ellos

exeroessein os seus direi—

thx

9 riiuiuui

'T—

Flª.?
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M. NARCIZO E J. GOMES
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BEATRIZ PilLlilYBlll
l

Augusta viu—se enleinda. sem

Sªlm!“ cumopxplicnr—so; latnjnra

lhe o sangue rom vuoleuria. (:

fultmnm-lhe as

rearasumindu um puucu de cora-

gem, disse'

—« "il mrzes que me simo—

mãe, um nutrn ser se desenvolve

nas minhas eutrenlias. E' para

lªs—() ser que hoje lhe vonho pe-

dir uma certa protecção.

' Bcldrupgns linha já [) nªi-isto

tudo ao pxnmiunl'a, Ingo uu prin-

Civiºi dus pés até à cabeça; pur ;

ISF—u apenas se conlenlou em res- .

pender:

= Não ha duvida, Augusta.

Arranjzuutelici um bom rapaz

(- on“. quam cu.-ius .

pnIavriis. Porém, ,

tontos forastei ros costu mn.

trazer à ousou-ostra, lm do

exceder—esto nuno om con-

vorrenciu a dos unuos uu'

terios.

Sabemos que n aneto-

ridode :tdmiuist ':tlim pon'

su em mandar po'liciur con“

venientemeute o arraial

   

E. abrindo uma gsvuta e li—

rnndo dlefla um embrulho sn-

nwihaute :| um pequeno rolo Hl-

vulr'ulo em papel, Continuou“:

— (Zum ir.—Wim zi crrauçn,

aqui tvus isto para a iras poden—

nlu crear logo quo veja :: luz.

A rapariga Iirnu mrndzi do

vspuvilo. rwcuuu meia atmwloada,

,.Ieixando Gnulr n emhru'llm que i

l'hc fôra off'erecidn. pCfl'f'blll'il tu-

do. A besta satislizorn-so. Pas—

sado ninstinctu queria pagar.

Assim o lizeta com algumas cus-

tureiras que recebiam por Conta

do... e assuu :icouleunra com 1

muitas outras. Uma nuvem «lo

dvsespero [lll'!)flll-iilc então & vis-

ta e apnuas. ponde dizer:

:: .là cuuhvçn twin.

E. em seguida retirou'sn com

ligeireza. não «.luulo anucrtcm'

se replicar.

Ao abrir a porta da rua, a

lua como uma gondOIa de prata.

rºllectindo um: dubta CialiiiMiP,

ti"/.»rarrfl—ctir por seu turno «luas

grossas lagrimas como dois gran'

des diamantes.

E Augusta, triste como Mcr

gdalcua, muruiurara:

 
í — Meu Dons, meu Deus. . .a

vossa justiça caia sobre essa casu.

, E a sua voz pcrdcrn'se no meiu

- u'uuuullu puma Pari til-.:: “.rar?
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pu do que B'filil'llcgas lhe podes“ i

I_liil'm uni. . ' 1» i (1 '], os

““T““, que vulq-vrnn-uu: se

conxrmºtiom onde se reu-

ne muito hWn_

_ ,- “,.- __

Folga do Carregal
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lln qmsi |S (lins Jão nosso

amigo sr. José Luiz Vciqzi rc-

quercn no digno juiz dªestzi cu-

m'll'czl se lhe passasse por ecr-

itidão o que constava dos de— ],

Continuum ram gran ' poimçntos das testemunhas do

 

l'zillcgn. quando havia começado

a votação, e depois ha 0 arrojo

de dizer no tribunal que foram

os nossos correligiomu'ios que

fizeram a desordem (: que c:.-

princaram ? 1er quando toda zt

gente sabe como .os factos se

passaram !

Agora não lhes valem nrti-

manhas. Toda a gente deve nu—

xiliar a íustiçt cui punir os fail——

(lo ortivídn os “trilho-lhos

nºus-tn. foisu.

As muros vivos, que

n'r'sígu. (:porlm costumam

:itiingir o muior nix'oljeom

prejudicado lmsinute 0 un"

duiucnto dos trnbulhos.

Contudo est.-io já abor—

c .

&)iris

monto (lc-. 7:505) murros ru-

hicus do huldeziqlo deter"

ras.

No meio da semana

prinripiou 0 oslzionmeuto

e é prova—vel qtiu no fim

do proximo somnnn, & i'ul- |

srt desntlmrndn esteja to— "|

do bordado nom ostncu'rim |

A droga ainda não tra'

bolha por falta das ostra“

dos, onde se deposite o

aterro retirado do fundo

da Yalin, devido isso a nãº

poder vir u. madeira no

ressnrin, visio não estar

roux-luiilu :t estrada da

Ponte Nor-u. Mus-nn prin“

vipio dn smuunu (:ull'leçnll'â

& trabalhar..

_ —__o.-—-__-_-  
Senhora de Lourics

No proximo domingo

Festejar—so om Vullegn a

Senhora de Lourdes. Pela lc

lnrveríi

lu í ssa

mun há na agrega

solemno o

sermão. A' lorde sermão e =

procissno x'isrosn.. que no

' nuno pussudo tuutn ourio'

sidzzirlo (lospm'tou pelo nº"

ridude dos symbolus.

 

_————.__,"-

O scn pu'itn inlrliill'il'a em dire“

ação ao iucmupreheum'o ..

No regra—su a rosa vnmntrn'

Tri-.su Augusta com Fernando

(izunlmria. lzi porém Cega, piu"

que as dur-s Hillellias ccgam.

(ixinhanra logo quo ;] cuuho'cru

dirigiu-will». A sua alma gene"

rosa n. hun levavam a couduur'se

pulas ilvsyrnras :illwiaa.

- Wouiln é a vinda, angus

' tn, :: tres «Icslmras, pulo friu ?.:

pcl'gunlvul i-llu.

—- D'undn venho é segredo,

sr. Fernando.... porém, como

crinhrr'u «lu sobra, ina-“la reCCio

tid tuiln llun (untar.

l'; a rnlmign, com essa sin"

gelo/,a «um raraulerisa & gente do

pum, cxpnrl. logo os inclui:: no

clan-u, tM'S quars mmo se deram.

.“ Bem srimdissura por liual

(Sanibnrrn—o que são as fragill'

dades humanas. Creio, Augusta,

que não repellirás a minha ami'

lado e. servir-te du meu pouco

mprecimcntn, quando te pºssa

ser util. E' pequena a ”Herta,

mas é santa porqueé pura.

=== Obrigada. dissera & rapa'

figa ainda meia eslontenda.

-- Adeus, Augusta. A "aula

está frigidissimn. Esta briza que

Sopra é cortante. insuportavel. —-— Adeus, sr. Fernando.

Cada um retalho-u & “sua casa,

x

 

accusnção e d'] participação assi

amada por Antonio

Freire de Liz. no processo cri.

me que contra o requrrnnte e

outros foi movido pelo Ministc.

rio Publico da comarca. dizen—

do-sc que os rê'os haviam co—

mettido () crime de espanramcn— '

tos, pedradas e tiros contra olei-

tores do partido regenerador

“ “mm“ dº i'll-ªª» º ' qmndn entravam parti a assem-

. que representa um inovi— bleia de lallegn.

No requerimento dizia

nosso amigo, que pediu essa

certidão para requerer contrn o

participante e as testemunhas

d'ncmsuçio um processo crime

por falso particip'icão cm juizo

c falsos depoimentos.

Passaram—se os primeiros

oito dias e o requerente pediu

no cartorio & certidão. Rcsonn'

dv-u-lhe o'escrevªnte do sr. Fer-

rnz, ,o mesmo Freire de Liz.

que ainda não estava pnssndzi.()

sr. Veiga. que ao apresentar o

requerimento tinha querido fi -

ler o devido prepiro, que lhe

não foi acceite, insistiu depois

em fazer o prepªro que tam-

bem não foi ncceitc. Dirigiu-sc

depois ao escrivão do Lª oliicin,

o qual tem a seu cargo o car-

torio no impedimento do sr.

Ferraz. e pediu de novo a cer—

tidão Como lh'n não dCSSem,

apresentou o preparo apesar de

lhªo não quererem receber.

Ora os amigos do participan'

te e das ' testemunhas afirmam

por ahi que mr.—le o requerente

verá a certidão.

(lu nos nos cngauamospu não

'zrrá muito tempo para o pro“

cesso estar em juizo com a tal

“Certidão a servir—lhe de base.

Se não queriam vera—c no

tribuml, não viessem dizer pn—

: ra juizo que as victimns forum

' os criminosos._ Pois os nossos

eleitores forum escormçzidos &

a pau e a tiro da assembleia de

anihus com pnnsamr-ntos «lume-

“trnlmnnte upp :stns. Ella. pr-nmnª

do «m viugançns d-lurlas, iinagi'

mirins. atraz dn impossirnl como

Eneas atraz (la imagem de Creuza.

ou Orpheu atraz de Eurynlicv. E

* ello. pensando em pmlrger, até

; omle chegassi-m as suas forças,

uma dPsgl'nçadu. Couhcrera bem

que. qunutu "mis se sobr. menos

: se vê o que fica em baixo.

As mulhºres nndn aprendiªm,

adrinham tudu. For:: por issu qu-

Augusm, anti-:s de entrar em

vaza de Belilruegas. caminhava

já possuída dºum nvgro pri-ssmi'

tumento quo a tornava nennszi.

exaltada. O que lhe rrstnvn?==-i

paciencia e a rªligiãu. Cimo diz

Sevigné. se a razão suppnrta as

desgraças & a rurngern os com'

bailes. a paciencia e a religião eX'

cedem'nas. .Augustn puis tornou“

se paciente e religiosa. lªngiram'

Ihe brevemente os pensamentos

de vingança.

VII

Eram volvidos dois mrzes.

Por uma d'ussas noutes de Fe—

vereiro (1868). mais humidas do

que frias. quem tomasse por um

certo hecrn. d'alguus qnc ha em

, volta do Meira-lu. embora iussc

A ugusto «

0

i sus testemunhas, que não duvi—

dnrn, para conseguir qualquer

fim politico. de vir imputar cri-

mes :: pessoas itªim—tentes.

A desordem de Vallegii ser

viu nos nossos adversarios para

5 não só annullar a votação das

outras assembleias onde tinha—

i mos maioria, e a de .“nllega on'

; de essa maioria era espantosa.

como ainda para exchCr vinº-m'

cus sobre os nossos amigos..“as

como a mentira dura eniqunuto

& verdade não chega, e como

afin-nl sempre chegou a imensa:

ÍllªtiC'l ás victimas. os crimiuo'

sos hão de pagar os seus crimes.

 

.-—-——-—-*-—
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A commissão promotora dos

festejos a Nossa Senhora da

Piedade. do Costa do Furadou-

ro, fnz publico que no dia 2 do

proximo mer. de setembro. pc—

las ': horas da tarde. na Capel-

la dzi mesma Senhora, põem em

arrematação o seguinte:

Fogo prezo & do ar;—_ illu'

minação nas duas Capellis e nas

2 mas principacapnus c bnndciª

ras para o embelezamento dus

mcªmns. Armação para udomo

das cnpcllas.

Furudouro, 23 de agosto de

1894.

. ._...._— ___—_

Soceorro. a naufragos

Já Voltou para a commissão

dc soccorros a naufragos, dcvi'

damente informado pelo n.""

administrador dª'est'e concelho,o

requerimento feito pelo nosso

amigo osr. José Pacheco lºo-

lonin, em que pedia em nome

dos pescadores da Comp-inha de

que & senhorio, a de S. l'cdro,

os so-cc0rros par.-i os que mmc-

mm no ultimo nnufingio de que

foi victima aquella Campanha.

 

 

   

muito adiantada 3 hum, wriu

CHMTIIT—SF. por um do.—' crivus.

tnnuns ruins de luv. quie iam moi"

re—r na vsruridáo da "nula. A

lu“). conservam->e acccza até &»

crcpusculn da manhã.

Retroceilntnns a essa nome o

onu—emos nn caza. flºuulle sem

a luz, () livcc' que Rui nos ron-

qu. o chamado viella dn llnca-

marte; é mal originada, tortuosa

e estreita. A caza é pequunn, de

feia appnroncia o só com 0 ref/.

do chão. A“ entrada rslz'io dais

degraus, jà mrio gastos cum o

eunlinun passar. Dculrn li.-« uma

pequena sala e em communica-

çim eum ellzi um corrcdur que

leva à unsiuha e. à esquerda dºes-se

Corredor, está um quarto url-.u—

pado pur quatro mulheres. Uma

dªullas é a mãe de Augusta. já se—

xagenarin, duas são risiuhns— e-

amigas, de meia irlanle e a quarta

é Augustª, munida no leito & cui-

dadosamentc coberta: està meia

1 desinniada, com as faces destmta-

% clas, os olhos Pnrovndos e as pat- pebras pisadas. Uma das duas

risinhas segura nn regaço uma

croauça reccmuasmda.

|

| Continua.

 



Coração de “aria l

!

Hoje, na cgreit matriz'dai

no'ºSt Vlll'l celebram a lcsttvt'ª

d'tdc do Horacio de Maria.

Na proclasrín apparccera' pe'

lt primeira vez furdada a must'

ca ()vatcnsc. &

,
!___———— :

05 Centros

O sr. Joºé Francisco, quer

centro< cleitoracs que se impo'

nham aos. governos regenerado'

res.

A «Folha» comecou a publi'

car «Centroan. lento—' com CCI“:

”tem «Centros» para“ cinco mczcsl

e meto.

() peor & que o gºlerno imº

porra-xc pouco do que diz o sr.

Juru? Francisco.

lª) o hemem a escrever,

escrever. . .

 
a  

"“ª—”*_*“???

nuam-cm.; no p.en'ro

A Comnriccão promotora dos

festejo?» a Nossa Senhora do

Parto, penhoradiesima para com

rotinª os hcmfeitorvs que subs"-

crcvcram com as sua,—". esmolaº.

(: para com aquellos que cºmo

taneamcnte prestaram o seu va-

liocizçsimo auxilio para a realí-

S:!çin da mesma femividadeweem

por me meio agradecer a todos“:

em geral e pedem desculpa de

qualquer omissão ou falta que

izllcn:]nnalmenlc comettesºem.

——Uatrosim declaram que as

conta—' da receita e 'decpem da

tell-rida fcãta catarao patentes a

qal-m aª; quizer examinar. na

cf.. iiíl dar- Mum dos (.lampos,

no proximo domingo 26 do cor'

lClth mez por 8 horas da manhã.

 

()var, 18 de agostode 1894

Pela Com missão, o Thezoureiro

Alito/tio Luz.; de Sa' Junior.

 

Posturas

contuo MUNICIPAL no
coacecno D'OVAR

CAPITULO LVI

Areaes

Arrigo ti3=Toda a pessoa

que cortar caberneiras, moitas

«(l-: iunco ou outro qualqtter ar—

itu—lio noª areaes do mar.. paga-

rzá Soo rei,: por cada feixe, e

Sanrio por cada carro.

% uni-co. Se a pesam fôrde

fora do concelho paga-rá o do-

bro.

CAPITULO LVII

Pescadores

Artigo (Lt.—Todo o pesca-

dor de qualquer companha, que

no exercício da pesªm na costa

ou dentro do mar, levantar ma—

deira contra outra ou outros ho—

mens d'outra compunha, qucr

Seia armado de pau. pedra, bor'

dzio, corda., ou arricabel ou ou-

tro qualquer instrumento com

que se effendcr o pltysico, será

condcmnado em todooo reis.,

metade para desperas do conce—

lho, e outra para () socio ou srt“

cio,—' offendidos, e terá dez diast

(lc ptizão.

Artigo 65—Quando se não

possa averiguar de qual das com“

panltas foram os socios.

pritttciro ler ntaram mad«ir',

que ;

O Ovarense

premiº. i'ª'ª'fªº dº "ºm'ªª ºªõl'ººl Vinho nuh-litro de carne

serão o: socios d'uma e outra

companha, que entraram na de—

sortlem. condemnoct cada um

55000 tci< para o conc'elhor c

cincu diaª de prizio.

Artigo (id—aOs chefes das

companhas aggredida e aggres-

snrzt empregarão todos os meios

c:)nrentcntcs e praticar-ets para

prevenir, obstar e socegar as

deºorden: e tumultoc; e se o não

fizerem. verificando se, que po-

diam nbtar, ou que antes man-'

daram ou por qualquer modo

promoveram ou foram cumpli-

Cºª. cer-lhec-hão imputadas in

solidum as ditas multas e mais

penas que lhes corresponderem.

Artigo 67—Quando o agen—

te do barco ou barcoq de qual-

quer compunha cortar, deãamar—

rar nu romper por qualquer moº

do a rêde. dªou'rr'a "companhay

que eªteia lançada no mar. prt—'

gará cada um dos homens do

barco ou barcos aggressores a [

quantia de 65000 reis, e terá

cinco dias de prisão; são exco—

ptuadm aque-lies. que prova'rren't

não haver condorrido clearance

ra alguma para aquelle “rompi—

mento, e pelo contrario procu—

raram percuadir oº amottnado=

res :i prttdcncia e ao dever.

Art. (iªi _Quando por qual-.

quer accidente do mar, ou por

oulro caso não imputavcl a rna-'

licla ou ambição a rêde de uma

companha romper a rêde dºou' A

tra lancada no mar, o arrace da

companha damnilicada com dum

tcntcmunhzts se dirigirá ao ar—

raeq da compunha damnificantc

e lhe patenteará aquelle estrago,

apagando-% depois com toda a

prudencia e moderação it cordl

da rêde do mesmo com seus

socios, partindo entre amha.e aº

comprinhas os lances do mar de ,

 
uma e d”outra; isto além do pre' :

luizo da rêde que a damnifican- l

te pagará à damnil'icada; porõm

se uma e outra forem damnift-º

cados, a nada serão obrigadas.

% unico. Enc a Cornpattha da— .

mniticante sem motivo rasoa.

vel ímpcdir, ou não Consentir

que a compunha 'damnificada ce

apegue zi corda da rêde, est-ti

demandar-ft competentemenre ol

scn prejuizo, e aquella pagaràl

além dºis::o a multa de 25000

reis para deºpezzls do concelho.

Arrigo Gti—Fico emincto e

prohibido o costume que havia

de pôr dentro do mar os bar.

cos :'t fateixa d'um d'i-t para ou

tro, bem como 'a preferencia de

lanço e cstolha de logar. Qual-

quer companha poderá eacolher

logar e lançar a toda a hora a

rêdc, não estando 'o logar'occu-

pado por outra. que tenha pt'i-

mciramente lançado a sua.

9“ unico. Se alguma Compa-

nha impedir a outra no exerci—

cio dªe£<e direito, incorrerá na

multa de 205900 reis.

Artigo 70 —Se de qualquer i

das ttanºngssões dos artigos e i

paragraphos deste Capitulo as

campanhas offendtdas não víe-

rem promoverem mim a sua

accusação dentro do prazo de

cinco dias, poderá depois outra

qualquer peªºoa vir denunciar e

promover, tendo por isso o pro—

ducto da pena applicada à parte

olTendida, em todos os casos em

que ella se dá.

Artigo 7t.—Tôdo o socio,

que sem justo impedimeuto, se

subtrahir ao trabalho ;: servico

da campanha, que lhe fôr orde' ;

nado pelo arraes ou por quem ª

 

 

ftzcr as suas vezes, ou não com— '

parecer por mais de tres dias-,

pagará a multa de 35000 reis,

e terá tantos dias de cadet' ,

quantos os dia; que faltar na“

costa ao trabalho, que nunca p0'

dcrílo exceder a quinze dias.  

' 8 da sul-millºr; proximo,

Artigo 72_Nenltum socio

poderá deixar a compunha ou

despedir—.ce dªell't antes do tinr

da ºaft'a, e para se despedir de-

ve fazer notificar ao arraes até

o dia 20 de janeiro seguinte pa-

ra lhe prestar contas, finda a,

dita safra, tanto do que a com“

panlta lhe possa dever, como dow

que cllc dever a compunha;

prestadas mutuamente as ditas

contaº e soldadas, ªe o socio fi-t

car alcançado e' obrigado a pa-

gar incontinente o que estiver

devendo.

& L' Satiªí'citos o; requisi-

toê mencionado; no artigo su-

pra; o arraes dará ao socio um

bilhete de pa=<e c demissím pa-

ra 'elle poder livpcmcnte procu—

rar “modo de vida. onde outzcuj

Nc'gàndo-lhe o arracs o bilhete;

sem motivo ramavel. poderá o

socio seguir seu destino comol

qu'rZer.

 

Continua
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'GRÃND'E FESTIVIDADE

A S. PAIU

A e"omn.i.<sãn abaixo as.—“iana"

da. faz publico que nos dias 7 c.

. havnrá t

Íi-sla IÚllluSa « com grande pum'

na. differ-ntf- da “dos ;umns

anteriore—ª. No dia 7. grande.—' &-

'.ariadas illuminaçõcs e (luis pha-

ro 3 na ria., na frente da ram a,

no l'rnutiSpitzio fla capella 'e pela

ilFll'n da ria. Tnuarã-v 3 philar'

tttnnicas da grande numvadzutunª

tumln SM cllh'l' ellas a Rua União.

de (“ar, cujt faina rclôa já. por

longº.

Tambem

 

haverá 2 barcos ,

* para serem meca-nados no meio

. de cotrlittue eslalnr de bombas

* maes.

No, dia 8 regatas & partir do

primeiro palheiru do sul até ao

do sr. Arial-s Tavares. Primeiro

   Gala
LISBOA

'l,v.,"&*,3.9bl A".“ '*,';'-—.L..".—'—'.'

reiªs: aº pl'vªlllll', hare-n:: mercalt'

loi< ii.—SUD” reis: 3.“ ttrumiu, ll'l'

tuit' nºtas: ou raçadcirai lôªllU rs.

A pl'ncis'zãn será. feita Com

toda a pompa, .

& ('Olnillíiiãfl pelo no l'OªiDel';

tawl [lllhllcll ptrzl nan retirar nº;

seus barcos sem «5 realisarum ac ,

festas annunciztdas.

A commíssão dos festejos

filmou! Mari-t Tavares

Jumª, Manoel Romã-v.

Pwlt'tt ljnllºta- Vn-íra '

João Sax—atx“ C u'le Real '

Manoel Rui Juttmr

 

 

!

ilililllllê

narrar, ATLANTILWI l

as

NA PRAIA Do tªuttt - '

DUlJtu) '

Altriu no dia 6 dªnº-acto o int--

portante Hotel (ai!/.mlz'co. que

prmta pela tnnilzt mount-«lidade.

afeto e nm'vllcnlv serviço. de que

é ['I'lllll'lt'liªrlll o sr. .luaé Valente

Pereira.

Inutil svt'à fan—nuns. glandcs|

reclames para este l'hlªiJCIFClnlell'i

to do primera ordem nude so

attentdram. Giu—tw nas melhores

praias. todos os e'lctnenlus nccus'

sarios e inclispvnsavms -

() linlcl. qttu está situado nª

melhor e mais central rua da

praia do Furadouro, oll'ereue :,

todos os huspedt-s uma excollenrel

cu.—inha. sendo variaveis 'os pre' l

:; ts.
;

Eslà iaslallado na casa do sr.

Art-mes Carvalho, adquada para

este lim.

rtl,

: pelo

» [Ut

ublicaçôes por lm

'L'uino legalmente anctnrisado

,;nvnrno. e pela junta de

saude publica du Portugal, docu-

mvnlfls ll'QHilS'fllflS pelo consul

gvral (in IlllUCI'l" do Brazil. E'

muito ali! na cottvalescença da

lua as doenças“: :lllgmlllltfl con-

sidcrzlvulmvnlu aq funçao aos in-

dividuo—' debililzldns. c oxvl'cila «»

;lppetite do um mudo extraordi»

nurm_llm t'alin'o d'este linho. re—

prvsonta um bom bife. Acha-su

a Venda nas principues pharma-

CHIS.

Mais de rent medicos alteslam

a superioridade d'esle vinho para

combalur :) falta de força.

 

llnírn legalmente attelnriºa'lo

pclu (jun—'elho de Saude Pultlim

du Portugal, cit—“aiado «: approva-

tln nos hospital:—<. (lado frasco

(ul-i :tv'ompanlruln do um im-

prmsn com as olmorvaçõoa doº

print-imo: medir-os (le Lisboa. ro-

ºonlmcitlas pelos consul"; do Bra'

zil. Deposito nas principaes pltarº

niacina.

FARRINHA l'El'l'OlMl. FER'

llUGINDSA IM l'llARMAlJlA

FRANCO

' l

nnnnnhecida como precioso al

mento reparador o exitellcnta to

num I'lJCllllSlilulllle. esta farinha

a unica legalmente auclorisalla e

prililcgiada em Portugal. onde é

de. uso quasi geral ha muitos att-

nos, applica-se com o mais roctv

nhmzidn proveito em pessoas de'

bens. idosas, nas qrtu padecem de

peito, em ennvaiescentcs de quaer

quer doenças um crianças. anetm-

eus, e em geral nos debilitadoa.

qualquer atue seja a causa
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Os MYSTMUUS “A 1?leer

MAÇONARIA

Vnrsãn pmlugnvm flu Padre,

Francisco Correm l'urtnçxrrºirn.

cmn uma dmlu'nlnrizl «ln :mrmr ;.

Run Mugt'slalln :| minha h. Aan'

lia, ('nm aucmx'iszlçãn dn sr. cnr'

«ml D. Amorim», hzspo flu Porto.

. que mererml nm ln'vvu «he

. '::1 umlírlmlc Imã!) Xlll, animan'

(lu "» u nbcmçnanxln'n.

A nhra nnnsmrá dº, rlnís anm

mes dislrihu'ula mn fascículos de

33: paginas de Luxln cum quatro

ml mais gravuras. Pravçn de Cªrla

f:.sn-iouln lllO reis, pagus no acto

da entrega.

lxssiggnme em mdng as livr; -

rias dn rvinn () um ca.—za flu mlilnr

Antonín llmnshln. runnlns Malti-

ms da Liberdade l'ux'lo,113.
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E” um Vcrdmloim rnmanre de sensação e um lmbulhn lillorarin

de primeira ordem o que vamos editar mm 0 l'uulo us—ulªilhos da

lerem ostra rumam-.e luãn de

cum 'que foi

recebida em França a sua publicação, mxm lamhnm & unnliunçzl com

que vamos aprescnlal-us nos que; nuª-“damn a lwura de St.-,I' 1103505

dn assignnturn: Caderneta (ln & fullms e uma «Stampa 60

ms. ' Magna-su um Lisboa, Rua (ln Mauchal Saldanha, 26. Todos as
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VeriíuGO dº B- L Fmúhºº'k '
E“ o melhor remedio contra lombrigns.

0 proprietario cat—Á prompto a devolver o dinheiro a todas as pes-

soas & quem o remedio não faça etfeko, tendo o doente lombrigus

e seguindo exactamente as instrucçõcs.

SABONE ['ES GRANDES DE GLYCERINA MARCAA
ZASSEL

Amncinm & pelle e são da melhor qualidade, por preços ba'

rntissimos.

Deposito: James (.nsscls e L.“, Rua do Mousmho da Sil-

vcira, &) Porto.

R emedios de Ayer

Vigor dn cahello «le

Ayer ==lmpmle que u ca-

lmllnsn tnrnnhriluo
n reS'

aura zw cabello «gals-nlhu :.

sua Vllulidanle :! l'e'u'mnsura _

Primral de cereja lle

Ayºr=nemedi
n mais se'

gum qua ha para curar :!

Tnsºe. Bram-hit. Ashuna

a Tuberculus pulmnuarcs. .

 

Extracto (:Ompnstn de Salsaparillm de Ayer, para purificar o

dical das Escrofllas.

sangue, limpar u corpo e cura rn
.

0 remedio ele Ayer cunbra as sezues=lfebm
s Internnlentes

º

blliusas.

%l'udos os romcdinaq
nc ficam Indicados são altamunt-ª cum-,eu-

trac os de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui'

to tempo. _
_ _ .

Pilulas cathartxcas de Aycr= melhor purgatwo suave e 1an-

ramcnte. vogctul.
_

Perfeito desinfvct-ante (: pmúcantc de Jews—Para desínl'cclar

«asas e lalrlnas', tambem é execllente para tirar ,rrmwlm-a .. “,,.

dons de roupa, limpar metaes, e e curar feridas, pI'L'çO 2h) reis.

   

  

 

Acido [lllOSpllãllO

DE IIORSFORD

“:::: .Uln tcnico (lelicínsn se «lm-m

%p/ nddxmmmndu uma. colher de chat kh?

l:., ªªª Acido lesphato a um cºpo (l'umm

».»! ”.,; ; quente ou fria, ou chá sem leur; e

%" ' à; ªdoçando para melhor palullzu'.

4

fª ,, Éliª!

bªlª?»,wg
â

W,: 45 .."ª .

(

<

Recommenda-se especialmente

para :

Vende-se em tall-ls as principaes pharmuclas cdrosrm-ins: mm;"

(a barato porque um frasco dum muitas sr.-manas.

James Cassels & (L', rua do mesinlm lll“. Silveira

Ín-

700 rcis,e

Os agentes.
.

85 1." Porto, dão as formulas de tndns vstcs remodxus m-s bl'S.

cullatiWS que as rcquisitarcm

"ª”—“
** ..."—.....“ ._4...'....

|Mw# W
.

Séde da Redacção, Administração,'l'yp
ogmphia e lmprexãsío, Rua

dos fºrmadores,: xz—OVA
R.

, Dypopsia, indigestão, dôrcs de cabeça o nervoso.

l

     

" soªm na Sll' là alugam—fal

FPBTP
N'ESTE ESTABELECIMENTO ENCONTRA—SE A ENDA, ALÉM DE MUITOS ARTIGOS

Um monstruosa smºtimento de gravatas

  

desde 100 reís :! MSM; n qual pela variedade de gostos e qualidade se

torna deveras rcmmnu'nlliwel.

Dita"! de volle 200 reis (grandes descontos nºeslc artigo para

revenda").

Camisas de percale, oxford, zéphir º laia, dos mais variados gos'

tos e 0 que. ha de mais fino .

Ditas brancas, o mais completo sortiuln em todos os numeros e.

qualidades. bum cum.) collm'z'nhos, punhos. ccrmzlas e camisolas-.

Casimlras para fato desde 800 a 06000 reis o melro.

Fatos completos hem forradºs e confeccionados com incxcedi-

Vel perfetção desde 813000 0015.

lrede'se ao publico « preíerencla :! este estabeleci'

mento, onde todos os artigos são vendidos por preços

sem competencia

MANDAM-SE AMOSTRAS A QUE.“ AS PEDIR


